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.~ TOS DO PODER EXECUTI~O 
DECRETO 

N.0 004/ 70-GAB. 

O Governador do Território Federa l do Amapá , 
usando das atribuições que lhe conferem os itens I 
e VII, do artigo 4.0 do Decreto-Lei nr. 5839, de 21 
de setembro de 1943, tendo em vista o que consta 
do Processo nr. 5030/ 69-SGT., e 

- Considerando o Proce ~ s ) nr. 16 69-AJ., do 
Senhor Dr. Assistente Jurídico, anexo ao Processo 
acima citado, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 Dissolver a Comissão de Inquérito Ad­
ministrativo, instituída pela Portaria Governamen­
tal nr. 349/69-GAB, datada de 22 de agôsto de 1969, 
incumbida de apurar o ilícito administrativo de qu~ 
é acusado o servidor Sy tlas Salgado Filho, ocupan­
te do cargo de Auxilar de Artífice . nível 5, lotado 
nos Serviços Industria is. 

Art. 2.0 Designe-se ·outra Co missão de Inquéri­
to Administ ra ti vo, para apura r o il ícito acima men­
cionado. 

Art. 3.0 Revogadas as disposições em contrário. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 23 de janeiro 
de 1970. 

General Ivanhoé Gonçalves MarUns 
Governador 

Coronel Adálvaro Alves Cavalcanti 
Secretário- Geral 

Gabinete do Governador 
DESPACHO DO GOVERNADOR 

O Excel entíssimo Senhor Governador exarou, 
no dia 29 do corrente, no processo n.0 171/ 70-SGT, 
originado por u ma cart a em que a senhora Hum­
bertina Gaze! Teix eira, solicita reexame do inquéri­
to administrativo a que respo ndeu, o seg uinte des­
pacho: 

C ONSIDERANDO: 

- que a requerente solicita exoneração volun­
tàriam ente, logo após o té rmino do inqué rito, q uan­
do deveria assumir o seu cargo, na r epartição onde 
e ra lotada, dadas as conclus0e s a que chegou a 
comissão dêle encarregada; 

- que , à é poca do inquérito, terminado em 
outubro de 1969, não poderia valer o parece r a 
que alude, que é 13 de novembro de 1969; 

( 

- que as funções que exercia, a d~ Inspetora 

' 

de Ensino Primário, não permitiriam l!eu apre-.ei­
tamento em nenhum outro cargo , come está ex­
presso no panc~r, q uando de clara q-.e c:sé ur6 
permitido o e:urcieio de mais de um emftr~t•. 
quando houver compatibilide de horárie l•, Jtie p•­
dendG, USÍ!Jl , ~xercer função na LBA, justa•e•te 
por êsse motivo; 

- que o requerim ento i> cheio «• sefisaas • 
afirmativas gratuitas fl destituíso li• prens, ~th 
apre sentando argumentos válid•s para a r,Yisb 
que pleiteia. 

RESOLVE: 

Arquivar o presente expediente, per falta ~e 
fundamento· para atender ao pedidt tie .r.-.id .p tie 
I. A . a que a requerent~ r~spomteu . 

Macapá, 29 de- ja-neiro de- tP,7t. 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martias 
G9vtrnadCilr dG T. F. A. 

Alvará 
O Governador Ele T~rritório F~deral dt Amapá, 

usando das atribuiçõ~s que lhe conf~n • Ar~ÍII) 
4.0 do Decreto-lei n.• 5.839, de :n de Seteabre. «• 
1943, e t endo em vista o que comt~ do Prtt~ISt 
n.0 442/ 70-SGT. 

Conceder Alvará de Quitação das centa.t «a 
Superintendência do S erviço de Nav~gaçle «• 
Amapá - SUSNA V A, gestão do Capitãa-tlt-fracata 
João de Oliveira Côrhs, SupuintenGiente 4aquele 
S erviço, re'lativo ao período de H de s~teMilrt •• 
1967 a 30 de junho de 1969, de a côrcle c•• t .!l 
resultados apresentados pela Comisão de TOJin.ais 
de Contas, constante da Portaria n.• 300/ U -GA:Ji 
e documentos com probatórios an~xos ao Prtte.$$.8 
n. 0 442/ 70-SGT. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 29 ti.9 
janeiro de 1970. 

General Ivanhoé Gon çalves Martias 
Governador 

Divisão de Educação 
CONVf:NIO Nr . 003/ 70-DE 

APROVO: 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador do T .F.A. 

Têrmo de Con vênio que celebram a Di-.isão 
de Educação e a Prefeitura Mm\icipal. -~e 
Amapá, para aplicação da dotação de 
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NC r$ 2.8 15,00 (do is m il oitoce n tos e quinze 
c ruzei ros novos). co ns tan te do orçamen to d o 
Min is té rio da Educação P Cultura -Salário­
Ed u cação, e xercício de hu m mil novece ntos 
e sessenta e o ito (1968) , d e s tinada a ex e c u­
ção de o b ras escolares d o ref~r ido Mu ni­
cípio . 

I - P ar tes Convencionada s .'\ Divisão de 
E d ucação, nes te T ê r m o den o m in ada IJ~, represe n 
t a d a pelo Diretor, Dr. G e raldo L eite de Morai~ e a 
Prefeitura Municipal d e Am apá, den~minada Exe­
cutora , re p resentada pelo Prefeito Leon el Na sci­
mento; 

II - Local e Data - La vrado e assinada nest a 
cidade de ~aca pá , capital do Territ ório Federal do 
AtT.a pá , no edifício onde funciona a sede da D ivi são 
de Ed uca ção do GTF- A P , aos dois (02) dias d o m ês 
de janeiro de hum m il novecen tos e set enta (1970); 

III - O bjetivo do Convên io - A Executora 
obriga-se a emprega r os recu rsos re cebidos d a D E, 
para r efo rma e r ecupe ra çã o da Escola Isola rla «T ar­
ta ruga! G rand e» - Amapá, com dota çã o d e NCr$ 
2.1ll 5,00 (do is mil o itocentos e quim.e cruzei ros 
n ovos) M. E. C . Sa lário- Educação; 

I V - Forma da Exec ução - Os serviços se­
rão exPcu tados de a côrdo com o proj eto e ~:spec i­
f ica ções fo rn ecidas pela D iv isão de O bras do Go­
vê rno do Te r ritó r io F ede ral do Am apá ; 

V - Va lor da Do tação - Para_ execuçã o d o 
obje t ivo dêste Con vê n io, a D .E. entrega rá à Ex e ­
cuto ra a qua ntia d e NCr$ 2.8 15.00 (dois mil oito­
centos e qu inze c ruzei ros n ovos), cor r e ndo a d espe­
sa .de r ealiza ção do p resente Convên io a conta da 
dota ção co nsig nad_a p elo Ministério d a Educação e 
C ultura - S alá rio-Ed ucação , exercício de hum m il 
novece ntos e sessenta e oito (196 8): 

VI - Forma de Pagam ento - A q ua ntia po r 
êste documento conv encionada será paga à Execu ­
tora d e uma (1) só vez , m edia nte chequ~ c0n t r a o 1 

Ba n co do Brasil S/ A - Agê ncia d e Maca pá ; 

VII - Prestaçã o t!P Con ta s A Ex e cutora 
p restará co ntas com a D E da qua ntia rece bida m e­
d ia n t e apresenta ção, em t r ês (3) vias, de compro-

van tes d as despesas co m a ~ xec ução da c. b ra : 

V III - Fi scal izaçã o A Executora f ica su-
jeita a fi sca lização da DE, que a ex ercerá d ireta­
m en t e ou m ediante a Di v isão de O b ra s do G ovêr­
n o do T e r ritó rio Fede ral do Amapá . A f isca lização 
r efe r id a t erá po r f ina lidade verifica r a observâ nc ia 
d as d ispos ições pactu <~ da s com a DE, b em co m o os 
p lanos , p rojetos e es pecif icações a provadas, e a b ran ­
gerá n ecessà ria m ente, o conf ronto das ob ras e se r­
v iços realizados co m os documentos com probató rios 
das respectivas d és pesas; 

IX - Prazo - O presente Têrm o d e Con vê­
nio te rá validade de sessenta (60) dias consecutivos , 
contados a parti r da da ta d a publica ç 'io no "Diá rio 
Oficia l' ' do Govêrno do Territór io F e deral d o Ama­
pá , t empo pre visto para a conclusão dos serviços 
con vencio nados; 

X - R escisãe> Poderá s_er ~ste Con vênio 
alte ra do, renov ado o u r escindido, q uand o fôr de 
tnterêsse d as pa r tes convoca n t es, obse rva da a s fo r ­
m a lid ades legais e media nte assinatura de t ê r m os 
aditi vos ao p resen te. 

E u , J oão Lourenço da S ilva , Chef e da Ass es­
sori a de P lan ejamento da Divisão de Educação , 
la v rei o presen te T êrmo do Co nvên io , em cinco (5) 
v ias, d e ig u a l teôr e fo rma , o qual , lido pe ran te 
duas (:2) t es t em unhas , aos r epresenta ntes, f0i po r 
ê les po r m im e pelas dua s (2) testemu nh as , r u b ri­
cadas e a ssi nada s n a s fôlhas d·evidas e em tôda s 
a s s ua s vias. 

Maca pá, 13 de j aneiro de 1970. 

D r . G e ra ldo Lei te d e Mo rais 
Dire to r da DE 

D r. J oaquim Vilhena N etto 
D i retor da DO 

Leon e l Nasciment o 
P ref eito Municipal de Ama pá 

J osé Clay r to n C. Assu nção 
Teste mu nha 

Luiz G o nzaga Fe r reira d a Costa 
Teste m un ha 

ProL .João Lourenço da S ilva 
Chef e da Assessoria elo Planejament o d a DE 
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CONV.~NIO N.0 004/ 70 - D. E. 

Aprovo 

General Iva nhoé Gonçalves MarL 
Governador do T. F. A. 

Têrmo de Con vênio que celebram a Divisão 
de Educação Q a Prefeitura Municipal de .\mapá , 
para eplicação da dotação de NCr$ 3.000,00 (três 
mil cruzeiros novos), constante do orçamento do 
Ministério da Educação e Cultura- M. E. C. F undo 
Nacional do Ensino Primário, exercício de hum 
mil novecentos e sessenta e oi to ( 1968), destinada 
a execução de obras escolares do re fe rido Mu­
nicípio. 

I - Partes Çonve ncionacias: - A Divisão d e 
Educação, neste tê rmo d enominada D.E., represen­
tado pelo Diretor, Dr. G e raldo Leite de Morais e 
a Prefeitura Municipal de Amapá, denominada 
.ixecutora, represe ntada pelo Prefeito Leonel 
Nascimento; 

II - Local e Data : - L av rado e assinado nes­
ta cidade de Macapá, capital do Território Federal 
do Amapá, no edifício onde f .. .111ciona a sede da 
Divisão 'Je Educação do GTF-A P , aos (05) dias do 
mês de janeiro de hum mil novecentos e setenta 
(1970); 

III - Objetivo do Convênio:- A Executora 
ob riga-se a empregar os recurso:. recebidos da D.E. 
p ara refo rma e recuperação da E A. «São Migue l 
do F'lexal» - Amapá, com dotação de NC r$ 3.000 ,00 
(três mil cruzei ros novos) M. E. C. - F undo Na-

.. cjonal q,e ..,Ens\qo Primá,rio, exercício de .hum mil 
novecentos e sessenta e oito (1968); 

IV - Fo rm a e Execução:- Os se rviços serão 
executados de acôrdo com os proje tos especifica­
ções fornec idas para Div isão de Obras do Govêrno 
do Território Federal de Am apá; 

V - Valor da Dotação:- ~ara exec ução do 
objetivo dêste Convê nio, a D. E. entregará à Exe­
cutora a quantia de NCr$ 3.000,00 (três mil cru­
ze iros novos), correndo a despesa da realização do 
presente Convênio a conta da dotação cons ignada 
pelo Ministério da Educação e Cultu ra, exe rc!ClO 
de hum mil novecentos e sessenta e oito (1968) 
Fundo Nacional do Ensino Primá rio; 

VI - Forma de Pagamento:- A quantia por 
êste documento convencionada será paga à Execu­
tora de uma (1) só vez, mediante cheques contra o 
Banco do Brasil s/ a - Agência em Macapá; 

VII - Prestação Je Contas:- A Executora 
prestará contas com a D.E. da quantia rece bida , 
mediante apresentaçã o, em três (3) vias, de com ­
pro vantes das despesas com a execução da obra; 

VIII - Fiscalização:- A Executora fica sujeita 
a fiscalização da D.E., que exercerá diretamente ou 
mediante a Divisão de Obras do Govêrno do Ter­
ritório Federal do Amapá. A fiscalização r eferida 
terá por finalidade verificar a observância das 
disposições pactuadas com a D.E., bem como os 
planos, projetos e especificações aprovadas, e abran­
gerá necessàriamente, o confronto das obras e 
ser viços realizados com os documentos comproba­
tórios das respectivas despesas; 

IX - Prazo:- O presente Têrmo de Convênio 
terá validade de sessenta (60) dias consecutivos, 
contados a partir da data da publicação no 

iário Oficial» do Govêrno do Território Federal 

' d > [\ mapá , tempo previsto para a conclusão dos 
sen.<ços convencionados; 

X - Rescisão:- P oderá êste Convênio ser 
,, 1 ~ .uado, renovado ou rescindindo, quando fôr 
de interêsse das partes convenantes, observada as 
formalidades legais e mediante assinatura de 
tê rmos aditivos ao presente; 

Eu, João Lourenço da Silva, Chefe da Asses­
soria de Planejamento da Divisão de Educação 
lavrei o presente Têrmo d e Convênio em cinc() (~) 
vias, de igual teôr e forma, o qual, lido penmte 
duas (2) testemunhas, aos representantes, foi p<H 
êle~ , por mim e pelas duas (·2) t estemunhas, rubri­
cadas e. assi nadas nas fôlhas devida e em tc)das 
as suas vias. 

Macapá, 13 de janeiro de 1970 

Dr . Geraldo Leite de Niorais 
Dirttor da D.E. 

Dr. Joaquim Vilhena Netto 
Diretor da D.O. 

Leonel Nascimento 
Prefeito Municipal de Amapá 

José Clay rton C, Assunção 
Testemunha 

Luiz Gonzaga Ferreira da Costa 
Testemunha 

ProL João Lourenço da Sil va 
Chefe da Assessoria do P lanejamento da D.E. 

Companhia Industrial do Amapá - CIA 

Assembléia Geral Extraordinária 

E;;tão po r ê~te edital convocados os senhores 
acionistas da ClA - Companhia Industrial do 

• Amapá, a se reunirem em Assembléia Geral Extra­
ordinária a ter lugar às 10:00 (dez) honts do dia 
6 (seis) de fevereiro do corrente ano, na sede social, 
à Vila de Jarilân:Ha, Município de Mazagão, Terri­
tório Federal do Amapá , a fim de deliberarem sôbre 
a seguinte matéri a.: 

1) Exame geral da situação e atuais condições 
do projeto Industrial da Emprêsa; 

Deliberação sôbre o mesmo assunto. 

Jarilândia (TFA), 26 de janeiro de 1970. 

Robert William Mac ·Phail 
Diretor 

Maurício Vaena 
Diretor 

Antônio Nicola u Vianna da Costa 
Diretor 

Preço do exem.plar: 

NCr$ 0,05 
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Div-isao de SrguTrrnça e GucLTda 
Aproyo: 

l \'anhoé GonçaJ\·es Martins 
Go,·ernador 

PORTAR!.\ N<'. 022 /70 - D.S.G. 

O Cn pitão-dt>-C'OIVPtR Luiz Gonzaga Valle, Dire · 
tnr d11 OiYil'ão de Segurança e Uuarda, usando 
d e l:lllas atribuições legflis. e, 

Considerando 11 época dos folguedos do carnaval 
no periorlo de 7 a 10 de f evere i ;·o; 

Considera ndo a necrssidade fi e que seja preventl­
vnmento assegurada e mantida a ordem t' o respeito pú­
bl ico durante os referidos fe~ tej os. não sómcn tc quanto a 
r egularização para a expediçã" d e ordens em geral. 

R E SOLVE : 

Determinar que sPja m adotadas no decorrer da 
r esprrtivll quadra at~ PeguintC's provid ência s: . 

l.0 
- Serilo punidos rigorosa ment e o j.lrocrssado~: 

a) - Os infratores de porte de arma (art. 19 da 
Lei da R r.ont r a venções): 

b) - Os provocadores de tumultos (al'l. 40 da 
mt.>sma Lri \: 

c1 - Os que se lntituJar0m dP autoridade: 

d) - Os que pilblica mentc usarem co mo fantaFia 
u niformt·s militares, C'Cil'~i~r::ticotJ 0 11 distintivos da 
RC'p úh!ica: 

P) - 0 3 co ntraventores pt' l' Impor tunação ol'ensivas 
ao pudor (art. 6l da mesma LC'i). 

f l - ÜF: qttr sr. aprP~eutan:m em estudo de em­
briagu ez al ct>ólica de m or:lo que raus('lll P ·rânrialu ou 
ponhflm em perigo a segurança própr ia r.u ~lheia {11rt. 
6ri da mosma LPi): 

g) - Os que S('rvl rem bebida~ nil'~ól icas a menores 
de tf! anos. ou a pessoa já embriagada (art. UH da nus­
ma l.~i ) ; 

h) - Os que mole~tarem a tranqüilidade alheia 
(nt·t. 6f> da IlH'Rrna Lei) 

I) - Os dep rotiarl ores do bem ptíblico e partkular 
(arts. IGR, 265 e 2li6 do Código Penal); 

.i) - O.s que usarem lança-perl'ume c l'izercm uso 
df' pós, llquldos não voláteis c de outras subs!Ancla" Cl­
pazes dr irritar ou causar prejuízos a outrem. 

2." - OH frRte.ios carnavalescos ~ó podrrllo ser 
r cAJiz,Hios após o concessão da licen~.a policia l expPf\!da 
pela :p Delegacia Auxiliar (Seção de r.l stumes) e Juiza­
do de Menores. 

2.0 - As restas dançantes promo,·fiias por agre­
miações espor tivAs e recreativas. clubes. grupos ca rnava­
IescMt que venhem a se reallznr em sedes ~oc i ttis. boates, 
danclngs, casas particulares e pübllcamPntr. os promoto­
res, ohrigat.briamente deverão sol icitar da :p Delt>gar.la 
Auxiliar a licenea r espectiva, com antecC'dêncla de 48 
horas f' do Juizado de ii!Pnur ps; 

4.0 - Os freq üentadores das fes tas carnavale~~as 
ficarão sujeitos 1.\ revista pessoal e os portadores de 
armas de qualquer es pécie as terão apr eendidas m es mo 
que seja exibido o porte; 

5° - - Os mrnores· de IR anos e mn!ores de 14 . 
sômente porlerll o freqüentar resta s c&rnava lescus em 
clube!'! sociail' quando acompanhados de seus pais ou r es­
pons:heis, até 22 horas; rportar ia n.0 7 do Fxmo. Sr . Dr. 
Ju 'z de Direito); 

fi.0 - Fica ex press·1mente proibido o iogres~>o rle 
mPnnres de 21 anos em fel'tas dançante rellliZildas na s 
bontf'.5. dancings e similares: 

P - I~ indispC'nsávPI a co municação por e11crito a 
esta Diretoria com antecedí\utia no mínimo de 72 boras 
da re ~tlizllcão se batalhas de confete~. indicando-se local, 
bora do início e patroci nador es responsá,·eis, não sendo. 
permitido às proxim idades de hospitais e templos; 

8.0 - A s universidades e escnlas de samba, cordões 
ranchos e suaa alegorias. Pstflo sujeitos a censura pi)Ji ­
clal prévia, por uma C0mis~ão constituida dos titulares 
du :la, 2a (.: DOPS (Delegacias de Políci'l.); 

9.o - As universidades e escola A do samba e outros 
agrupamentos carnavalescos só pode rão sair às ruas 
com a postie ao AL\'AllÁ emitido pela 3~ DHlegacia 
Auxiliar : 

1 0 <~ - Srrá Jlflfl!litido o uso de mP.san ra~>. súnwnte 
da10 U8.00 às 21.00 horas, nos bailes e !f:slns soci·lis. entre 
tanto, os foliões pas8iYeis da exigências de identirladc 
fisionômica e apresen tação de documentos de identi lade 
pessoal: 

11°. - Permitir durante a quad ra rnomescas aR ma­
tinais e vesperals nPs clubes soci11s, que obedecerão o ho­
rA rio drterminado pela por taria U0 7j 68 do M:~i. Juiz dr 
Di rei to e de m L·nore ~. 

12.• - Os responsávt-is pelas l'nh·e rsldades e Esco­
las de Samba. Blocos. Co rdões c outros agrupamentos 
carnavalescos, deveril o fo rnecer A 3." Delegaria Au xil iar 
a relação nominal dos seus co mponentes, em especial 
dos menores, fazendo prova da permissão do Dr. Juiz 
de Menore8: 

n.• - Os ensai o· de vrganizações carna\'alescas, só 
pode rão scr rt>allzados em recin tos fechados Pntrc 20,00 e 
2:1.00 hn ras. com pr(!via autorização da 3.a O~legacia Au­
xilia r . 

U. 0 
- As evoluçõ(·s púbt:call <!os grupos car nsva­

lescos se r a rã o observando- t e as restrições rm benefício 
do tritnsito, 11endo-lhes. porém, veda:lo tran c;ita rem pelos 
passeios ltttcrll is ; 

15.0 - fica exore rsanlC'ntc proibidas " venda no .~ 
bArPs e botP.quins de nguarclrnte!;l, runR, conhaques e 
vodka de 12 horas do dia 7 até its 06.00 horas do dia 11 
de [cYerciro: 

tfl.0 - Tõdas as pesso As detida s nos trlls últlmoR 
dia s de carnaval. sà ml'nte trriio liberdade às 12.00 horas 
do ri ia 11 de f t!v ereiro. quarta -l'eira; 

17.0 
- O polielamP11to da c11pital no dt>correr do" 

fes tejos carnavalescos f'RtarA sob a BlllH, r \'I~Ao de!'\tR Oi­
retoria . ass~ssorada pela ~rç11o de Coo rdenn çii.o e Delega­
cias; 

18.0 
- A Seçã o dP Conrd enRção providenciará a es­

CIIIR do pollci <.~ rn ento dt> modo que se dê cumprimento In­
tegral as presentes I n~truçõrF-: 

t9.0 
- Nos t rh tilti Alns dias d e carnaYa\ haverá um 

serviço ele p ~ontirlilo n' De legacia rle Ornem Polít ica e 
Social E' será reforçada a fiscalização em tõda a cidade nos 
bai!el:l e [estas públicas c popula res; 

20.0 - O Comund o da Guarda Territori11! dever ·, es­
tar em contato perm Anente com esta Diretoria para se 
inteirar das provldêndas e necessidades do policiamento 
mRntendo a Co r poracão se01pre uma guarnição de pronti­
dão inclusive um prlotão de choqne; 

21• - A 2.a Delegacia Auxi liar manterá URla equi­
pe para a fisca l!zaç!lo contra 8s infraçõet! penais pratica­
das por menores de IH anos, reprimirá a parte penal que 
diz r esiJelto as infrações quant& a repressão de t óxicos e 
entorpecentes: 

22.0 - O delegado de Economia Popular, controlará 
o pr eço da venda da bebida, evitando qualquer explora­
ção na cobrança e exigindo a fi xação de tabelas; 

23." - O delegado de Investigaçõ es e Caplturas des­
tacará patrulhas vola ntes de detetives que pe.·corr Hão 
~ôda a cidade em especiAl nos crotros ande maior é o 
movimento tios re~tejos carnavalrscos nos quatro últimos 
dias de ca rnaval; 

U.0 - A Inspeto ria de Trânsit o Público providen­
ci arA a parte que lhe diz respeito para a realização de 
batalhas de conrete; 

25." - As viatur as e motori sta !' desta DiviPllo, fica­
rão de prontidão para a ten tler as necessidades do servi90 
e possível ev~ntualldade, sob a supttrv!sii.o desta Chefia ; 

2fi.0 - Fica ~xpressamente proibido o uso de qual­
quer traje masculino ou femin ino Incompatível para e uso 
em reuniões sociais e só admisPível em praias, corno: 
bikinL calção de banho, 15hort t- bermuda 11em cami sa; 

27.• - Terão livre Ingresso em tcdfls o& tocata 
onrle se realizem restrjos carnavalescos, tôdas as autori­
dades desta Divisão, Isto é, chefe da Seção de Coordena­
ção. delegado, com issé.rloa, escrivões, detetivea • demala 
funcionários preYiament c escalados de serviços. 

Dê-se Ciência, Cumpra-se e Publiq ue-se. 

Gabinete da Chefia dt> Policia, em Macapá, 21 de 
janeiro d e 1970. 

Luiz G on'l:a~a Valle 
CGAFN - Dlreter da DSG 


	

